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O arroz é um dos cereais mais produzidos no mundo e o Brasil destaca-se no 
mercado orizícola como nono maior produtor e oitavo exportador mundial. O Brasil cultiva 
uma área de aproximadamente 2,1 milhões de hectares de arroz (Oryza sativa L.), com 
produção de 12,1 milhões de toneladas (CONAB, 2017). O Rio Grande do Sul (RS) é o 
maior produtor nacional, responsável por 65% da produção de arroz, seguido pelo estado 
de Santa Catarina que detém 7,3% da produção nacional (CONAB, 2017). 

A produção de arroz pode ser limitada por vários agentes fitopatogênicos, dentre 
eles, os nematoides das galhas (Meloidogyne Göldi, 1887). Dentre as mais importantes 
espécies de Meloidogyne relatadas no arroz está M. graminicola Golden & Birchfield, 
1965, detectada no Brasil desde o ano de 1990 (Sperandio & Monteiro, 1991). A perda de 
produção pode chegar a 70% em solos infestados com M. graminicola (Bridge et al., 
2005). Outras espécies como M. hainanensis Liao & Feng, 1995, M. lini Yang, Hu & Xu, 
1988, M. incognita (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949, M. javanica (Treub, 1885) 
Chitwood, 1949, M. arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949, M. oryzae Maas, Sanders & 
Dede, 1978, M. salasi López, 1984, M. sasseri Handoo Handoo, Huettel and Golden,1995 
e M. triticoryzae Gaur, Saha and Khan,1993 foram relatadas também parasitando raízes 
de arroz no mundo (Brigde et al., 2005). 

Em levantamento recente realizado por Negretti et al. (2017), foi relatada a presença 
das espécies M. graminicola e M. javanica, além de três outros nematoides com  
fenótipos de esterase atípicos, em regiões orizícolas do RS e SC, provocando danos às 
plantações. No Paraná, um complexo de espécies também foi detectado, predominando 
Meloidogyne sp.3, M. graminicola, Meloidogyne sp.2 e uma população sem perfil de 
enzima, Meloidogyne sp.0 (Soares, 2017).  Mais recentemente, algumas populações de 
Meloidogyne sp.0 foram enviadas para o laboratório de Nematologia do Cenargen, 
provenientes de outras regiões de Santa Catarina  e todas apresentaram perfis sem 
bandas de esterase (Mattos et al., 2017b). A identificação dessas espécies de 
Meloidogyne por meio de características morfológicas, bioquímicas e moleculares seria a 
primeira etapa para a implementação futura de técnicas de manejo, como o uso da 
resistência genética e da rotação de culturas, que são imprescindíveis para a 
manutenção ou aumento da produção orizícola nacional. 

A identificação precisa das espécies de Meloidogyne é difícil e, às vezes é baseada 
em caracteres subjetivos. Além disso, a diagnose é dificultada pelo elevado número de 
espécies descritas, muitas vezes com descrições duvidosas (como é o caso das espécies 
do arroz), presença de espécies crípticas e pela existência de alta variabilidade 
intraespecífica (M. graminicola). Além do mais, existe o problema do conceito de espécie 
para organismos predominantemente partenogenéticos, que são considerados hídribos 
entre espécies anfimíticas e partenogenética meióticas (Triantaphyllou, 1985; 
Castagnone-Sereno et al., 1993; Roberts, 1995; Hunt & Handoo, 2009). Isso pode ser 
visto no arroz em M. graminicola (n =18), M. salasi (2n=36) e M. oryzae (3n=52-54).  

Os métodos mais utilizados na diagnose de Meloidogyne spp. são a configuração da 
região perineal de fêmeas, a morfologia da região anterior e do estilete de machos, 
fêmeas e juvenis de segundo estádio (J2), características citogenéticas e sobretudo 
identificação bioquímica e molecular (Eisenback & Hunt, 2009). Embora a caracterização 
por meio do polimorfismo das esterases seja uma técnica prática para a identificação de 
várias espécies do gênero, não existem padrões para todas elas (Carneiro & Cofcewicz, 
2008).  

O desenvolvimento de técnicas moleculares abriu novas perspectivas quanto à 
identificação de espécies e estudos da variabilidade intraespecífica dos nematoides de 
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galhas (NG). A técnica RAPD (Random Amplified Polymorphic DNA), baseada na PCR, é 
utilizada atualmente para os estudos genéticos e para a diferenciação de várias espécies 
de Meloidogyne, a partir de perfis gerados com o auxílio de primers aleatórios 
(Castagnone-Sereno et al., 1994; Blok et al., 1997; Semblat et al., 1998; Randig et al., 
2002; Carneiro et al., 2004, 2008; Fargette et al., 2005; Muniz et al., 2008; Santos et al., 
2012). A conversão de marcadores RAPD em marcadores espécie específicos (SCAR) 
tem sido realizada para espécies de Meloidogyne, e cerca de nove das 20 espécies 
detectadas no Brasil já podem ser identificada através dessa ferramenta (Carneiro et al., 
2016). Para as espécies de NG do arroz, dois marcadores espécie-específicos foram 
desenvolvidos para a identificação de M. graminicola (Bellafiore et al., 2015; Htay et al., 
2016), porém a especificidade desses marcadores não foi confirmada (Negretti et al., 
2017). Recentemente, Mattos et al. 2018 desenvolveram três marcadores do tipo SCAR 
para M. graminicola, M. oryzae e M. salasi.  

Foi relatado pela primeira vez no Brasil a presença da espécie M. oryzae, no estado 
de Santa Catarina, parasitando o arroz irrigado. Estudos morfológicos mostraram 
características típicas da espécie como a morfologia do estilete de machos e fêmeas e o 
formato e comprimento da cauda do juvenil de segundo estádio e o perfil de esterase 
espécie-específico (O1, Rm: 1,2), caracterizado para a espécie. Também foram 
conduzidos estudos citogenéticos e moleculares que ajudaram a esclarecer a posição 
filogenética dessa espécie de reprodução partenogenética mitótica, diferindo 
completamente de M. graminicola, por exemplo, uma espécie com reprodução 
partenogenética meiótica facultativa (Mattos et al., 2017). 

 Foram apresentados dados sobre a variabilidade genética das populações de 
Meloidogyne encontradas em arroz, através dos marcadores neutros AFLP e RAPD. 
Meloidogyne graminicola apresentou uma alta percentagem de polimorfismo (75,2%) e M. 
oryzae apresentou uma menor variabilidade (12,9%), resultados esperados, 
considerando os modos de reprodução diferentes para as duas espécies. Nas análises 
filogenéticas, todas as espécies analisadas agruparam-se com 100% de bootstrap e M. 
salasi, uma importante espécie do arroz na Costa Rica e Venezuela, mostrou-se 
geneticamente distante das demais espécies. Fragmentos de RAPD-PCR específicos 
foram utilizados para a construção de primers SCAR espécie-específicos para as 
principais espécies do arroz detectadas nas Américas: M. graminicola, M. oryzae e M. 
salasi. A amplificação dos primers desenvolvidos produziram fragmentos específicos de 
230 pb, 130 pb e 190 pb para M. graminicola, M. oryzae e M. salasi, respectivamente 
(Mattos et al. 2018). Devido à alta variabilidade observada em M. graminicola (PCR-
RAPD) marcadores mais conservados como os mitocondriais poderiam ser 
desenvolvidos para o complexo de espécies de Meloidogyne, ocorrentes no Brasil e no 
mundo.   

Nos próximos anos, uma ênfase especial será dada à identificação ou descrição 
das espécies atípicas: Meloidogyne sp.0, Meloidogyne sp2 e Meloidogyne sp.3. 
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